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A indústria eletro-
eletrônica brasileira está 
iniciando o segundo semes-
tre com um nível de rentabi-
lidade considerado "insatis-
fatório" pelos empresários, 
conforme apurou a Associa-
ção Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica (Abi-
nee) em pesquisa direta 
com 243 grandes empresas, 
com o objetivo de consoli-
dar o seu balanço sobre os 
negócios do setor no primei-
ro semestre. 

Essa pesquisa, no entan-
to, mostrou que as empre-
sas, embora tenham fecha-
do o semestre com signifi-
cativas quedas de vendas e 
de encomendas e, também, 
com baixo níveis de rentabi-
lidade, estão dispostas a 
manter o atual nível de pes-
soal empregado, pelo me-
nos até meados de setem-
bro. E isso porque apostam 
na possibilidade de o pro-
cesso de retração das ven-
das internas sofrer um re-
vés nesse período. 

Só não estão trabalhando 
com perspectivas de rápida  

recuperação das vendas os 
fabricantes de antenas, 
componentes eletrônicos, 
condutores de ar e de mate-
rial elétrico de instalação: 
estes encerraram o semes-
tre com estoques superiores 
a 30 dias de produção e, na 
maioria dos casos, só vêem 
possibilidade de recupera-
ção das vendas no último 
trimestre. 

De qualquer forma, é pra-
ticamente certo que o setor 
encerrará o atual exercício 
mergulhado em dificulda-
des, porque, ao lado do setor 
automobilístico, compõe a 
faixa de produção industrial 
mais afetada pelas medidas 
econômicas de cunho restri-
tivo adotadas pelo governo, 
a partir de novembro do ano 
passado. 

Mas os empresários da in-
dústria eletroeletrônica, co-
mo mostra a recente pes-
quisa da Abinee, estão mais 
preocupados com o impacto 
negativo dos custos finan-
ceiros sobre os seus níveis 
de ganhos do que propria-
mente com as quedas no 
nível de vendas. 

Nesse levantamento da 
Abinee ficou demonstrado 
que o setor está operando 
com uma faixa de custos fi-
nanceiros que tem, no limi-
te mínimo, uma taxa de ju-
ro real de 5,7% ao mês e 
uma exigência de garantia 
real de 125% sobre o tsital do 
empréstimo. 

No limite máximo dessa 
faixa, o juro real é de 16% 
aa_mês, com exigência de 
garantia real de 160%. "Es-
tamos diante de um quadro 
problemático para as em-
presas e enfrentando uma 
situação seríssima", co-
menta Firminio Rocha de 
Freitas, presidente da Abi-
nee. 

A maioria das empresas 
consultadas informou á Abi-
nee estar pagando uma taxa 
de juro.real de 7,5% ao mês, 
com garantia de 130% sobre 
o total dos empréstimos. 

A conjuntura adversa aos 
fabricantes de bens durá-
veis do setor eletroeletrôni-
co, no entanto, não deverá 
ao atual exercício, compro- 
meter a participação do se-
tor no Produto Interno 
Líquido. Ela deve ficar mui-
to próxima do nível alcan-
çado no ano passado, que foi 
de 3,2%, que representou o 
"pico" de um processo de 
crescimento dessa partici,. 
pação, iniciado em meados 
da década de 60. 

O programa de exporta-
ções de produtos eletro-
eletrônicos, no começo do 
ano dimensionado em 1,1 bi-
lhão de dólares (no ano pas-
sado foi de 800 milhões de 
dólares), certamente não 
será cumprido na sua totali-
dade. "Há dificuldades 
crescentes em alguns mer-
cados importantes", co-
menta Freitas. 

Um desses mercados, o 
argentino, está "pratica-
mente perdido": a reação 
das autoridades econômi-
cas argentinas, no decorrer. 
do semestre, às limitações 
impostas pelo Brasil às im-
portações foi bastante forte 
para o setor eletro-
eletrônico, e grande parte 
do espaço antes ocupado 
por fabricantes brasileiros 
foi preenchido por fornece- 
dores japoneses. Isso ocor-
reu, principalmente, na co-
mercialização de televiso-
res. 


